
Como tantos outros, ando muito 
pessimista sobre o futuro do nos-
so país, como os meus escritos 

têm mostrado. Um pessimismo a que um 
amigo já chamou de “esperança desespe-
rançada”, com alguma razão. É que, por 
um lado, penso na nossa História e no 
modo como sempre encontrámos alguma 
via para sairmos dos buracos em que nos 
metemos. Mas, por outro lado, reconheço 
que tal exige a existência de líderes capazes 
de inspirar os comportamentos colectivos 
e mostrar os caminhos a desbravar. Papel 
que hoje, nesta democracia estiolada e à 
qual não se vislumbram vias de desenvol-
vimento, pertence à classe política. Ora, 
o meu pessimismo tem 
por base, essencialmen-
te, o comportamento 
da classe política que 
temos. Dou, aliás, con-
ta muito detalhada das 
razões que me condu-
zem a tal pessimismo 
no meu último livro, 
a publicar no próximo 
mês, um livro cujo tí-
tulo parece dizer tudo. 
“NÃO HAVERÁ 
AMANHÃ” se chama 
ele. Uma fábula preten-
samente ambicionando 
desmontar o rol de aparências em que o 
exercício da política se embrulha. Todos 
os dias. Já que, todos os dias, encontra-
mos razões para renovar a desesperança. 
Como as duas notícias seguintes, colhidas 
durante o último fim-de-semana.

***
A primeira foi a de que a última ges-

tão do município de Espinho deixou a 
Câmara terrivelmente endividada. Qua-
se cinquenta milhões de euros de dívida, 
cuja possibilidade de pagamento não se 
vislumbra para as próximas décadas. Com 
uma agravante de tomo. Quase oito mi-

lhões de euros nem sequer haviam tido 
cabimento orçamental. Quer isto dizer 
que são dívidas clandestinas. A gestão da 
Câmara não só gastou o dinheiro que, por 
lei, podia gastar como foi para além disso, 
gastando fazenda que não tinha em parte 
alguma. Recorde-se que foi a propósito 
desta gestão que andou, durante muito 
tempo, nos órgãos de comunicação so-
cial, a denúncia de viagens ao Brasil para, 
segundo se argumentava, fazer coisa ne-
nhuma.

Entretanto, houve eleições, mudou a 
gerência da Câmara, os novos gestores 
pediram uma auditoria, a qual revelou a 
situação financeira quase trágica do mu-

nicípio. E já não havia 
a quem pedir responsa-
bilidades. O executivo 
que originou esta situ-
ação, com o respectivo 
presidente, saíram de 
cena e nada nem nin-
guém os responsabili-
zou, responsabiliza ou 
responsabilizará pela 
situação que criaram.

Parece-me estar a ou-
vir os democratas mais 
puristas a dizer em voz 
alta: “Tais gestores já 
foram responsabiliza-

dos; perderam as eleições!”. E chega? Um 
despedimento com justa causa sem pedi-
do de indemnização, num tal caso, é su-
ficiente?

***
Uma segunda notícia foi a de que os 

ilustres governantes e deputados que te-
mos se preparam para riscar da lei uma 
disposição do tempo de Salazar que, 
precisamente, responsabilizava os autar-
cas pela má gestão que fizessem das suas 
autarquias. Uma lei que, se quisessem e 
houvesse vontade de rigor, poderia res-
ponsabilizar o tal executivo de Espinho (e 

outros, uma vez que há tantos iguais) que, 
entretanto, desapareceu de cena.

Na circunstância, o Presidente Nacio-
nal dos autarcas veio a terreiro defender 
a bondade de uma tal medida. Segundo 
ele, os autarcas não podem saber de tudo. 
E, por isso, se há alguém a responsabilizar 
neste caso, são os técnicos dos municí-
pios.

É de um cinismo confrangedor esta ati-
tude do Presidente da Câmara Municipal 
de Viseu e da Associação dos Municípios. 
É como se estivéssemos a dizer que os cul-
pados das derrotas bélicas não são os ge-
nerais, mas sim os soldados que se deixam 
morrer no campo de batalha em lugar de 
abaterem inimigos.

Se alguém não sabe, 
pelo menos, fazer con-
tas de somar, não deve 
candidatar-se a político 
e, muito menos, a ges-
tor de um município. A 
verdade é que, em mui-
tos casos, eles sabem 
apenas fazer contas de 
subtrair.

A irresponsabilização 
dos autarcas prevista 
para integrar a próxi-
ma Lei do Orçamento 
Geral do Estado é, por 
isso, uma acha mais que se atira para a 
descredibilização dos líderes que temos.

***
O Professor Daniel Bessa, do Porto, 

personalidade que me habituei a apreciar 
desde há muitos anos – desde quando 
foi meu professor na Faculdade de Eco-
nomia do Porto - pelas suas posições tec-
nicamente fundamentadas e calmamente 
expressas, afirmou, num destes últimos 
dias, que “vamos entrar num período 
profundíssimo de recessão, durante mui-
tos anos”.

É uma opinião muito comum, nos tem-

pos que correm. Mas a valer, naturalmen-
te, muito mais do que a minha. Só que 
a mim não me chega acolher, acreditar e 
comungar daquela opinião. Necessito sa-
ber mais. Porque chegámos até aqui? Por-
que não encontramos caminhos para sair 
daqui? Voltam as puras avezinhas demo-
cratas a sussurrar-me ao ouvido: “a culpa 
é de todos, meu caro; em democracia, 
a culpa é de todos”. Peço desculpa, mas 
não é. A culpa é de todos os que tiveram 
artes de ganhar a confiança dos eleitores 
num dado momento, para a traírem no 
momento seguinte. E um acto de traição 
– perdoe-me La Palisse – é um acto de 
traição. Que eu saiba, só muito raramen-

te os traídos foram de 
algum modo culpados 
da traição que os viti-
mou. E nunca, como 
acontece neste caso, 
quando a traição vi-
timou a ingenuidade 
política de um povo 
generoso que não rega-
teia os esforços que lhe 
pedem. E sempre guar-
daram a capacidade de 
punir os traidores.

***
Um quadro cheio. 

Feito da essência das 
coisas. Os políticos são, ao mesmo tem-
po, os fazedores da lei, os incumpridores 
da lei e os sentenciadores dos réus. En-
quanto assim for, esta democracia é tão-só 
uma peça teatral cujo desfecho do enredo 
está previamente determinado. E é apenas 
um. Sem alternativa. O que não deixa de 
ser irónico quando os puros democratas 
de missal nos recitam que ESTA demo-
cracia é, precisamente, o regime que nos 
oferece alternativas.

São razões deste género que me levam a 
estar pessimista e a dizer NÃO HAVERÁ 
AMANHÃ. 

Como é que o empresário consegue manter-se 
motivado nos dias de hoje?

Nos dias de hoje, duros e turbu-
lentos, frequentemente vejo os 
empresários a assustarem-se com 

os seus fracassos e a salientarem as suas 
incapacidades. É, tal-qualmente, impor-
tante que contrabalance com igual ou 
superior intensidade aquilo que alcança 
nos seus momentos de sucesso empresa-
rial.

Só há uma maneira de alterar o curso 
do seu negócio: identificar as coisas que 
a sua empresa está a fazer agora e que não 
fazia há seis meses atrás ou há um ano 
atrás. Só uma alteração substancial, com-
parativamente ao seu passado, na forma 
como faz negócios actualmente, lhe po-
derá aportar resultados, também estes, 
substancialmente diferentes daqueles 
que está a obter agora.

Nós, internamente, temos um lema, 
que porventura já conhece porque o 
expressamos com regularidade, dada a 
sua significância: “Se continuar a fazer 
aquilo que sempre fez, então continuará 
a obter os mesmos resultados que está a 
obter agora!”.

Fazer alguma coisa de diferente uma 
vez ou duas vezes, é fácil. Contudo, al-

terar substancialmente os seus hábitos 
de trabalho e os da sua equipa é duro. 
Isto sucede porque lhe é muito mais fá-
cil continuar a fazer negócios tal como 
faz agora (está na sua zona de conforto 
psicológico) do que manter uma mente 
aberta e procurar novas formas, algumas 
das quais, porventura, nunca ouviu falar, 
nunca pensou ou nunca imaginou ver 
implementadas na sua empresa.

É verdade, optar por MUDAR deslo-
ca-o para fora da sua zona de conforto, 
exige-lhe coragem, muita coragem, MAS 
menos risco.

A mudança é o caminho que o em-
presário tem de percorrer para reduzir 
o risco do seu negócio. Pode-lhe parecer 
um contra-senso à primeira vista, mas, 
na realidade, quando não está a obter os 
resultados que acha que deveria obter, 
isso significa que o “barco” não está a sair 
do sítio ou está a afundar-se, mais len-
tamente ou menos depressa. Logo a sua 
empresa está em perigo, no médio prazo.

Ter uma atitude aberta perante a mu-
dança significa que você, o empresário, 
DEVE procurar continuamente novos 
percursos,  percursos diferentes e mais 

promissores. É isso que faz com que o 
seu negócio seja mais rentável e também 
menos arriscado, PORQUE passa a dis-
por de mais alternativas para conduzir o 
seu negócio.

Não desanime! Inspire-se nos objecti-
vos a alcançar, por muito árduo que seja 
o seu esforço.

É o formular de uma visão sobre o des-
tino que lhe permite dar todos os dias 
um contributo precioso para a sua em-
presa.

Veja o poder do que lhe estou a trans-
mitir…

“Durante a II Guerra Mundial faziam-
se pára-quedas aos milhares. Da perspec-
tiva dos trabalhadores parecia uma tarefa 
entediante e repetitiva: 10 horas por dia 
numa máquina de costura, com imenso 
barulho e com temperaturas baixas no in-
verno e altas no verão (era mesmo assim!). 
Contudo, todas as manhãs aos trabalha-
dores era-lhes recordado que cada pára-
quedas permitia realizar uma operação de 
salvamento. À medida que costuravam era 
lhes pedido que se lembrassem o quão im-
portante era para o seu esposo, irmão ou 
filho ter um pára-quedas. Assim, apesar de 

o trabalho ser duro e durante longas horas, 
os trabalhadores percebiam qual era a sua 
contribuição para o objectivo final.” 

A formulação de objectivos e a com-
preensão da visão final do seu negócio é 
importante para si e ajudá-lo-á a ter uma 
atitude aberta à mudança, mesmo que 

isso lhe traga, no imediato, desconforto 
pessoal.

Comece já e coloque a Sua Empresa 
um passo à frente da sua concorrência!  
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“Se continuar a fazer 
aquilo que sempre 
fez, então continuará 
a obter os mesmos 
resultados que está 
a obter agora!”
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“Todos os dias, 
encontramos 
razões 
para renovar 
a desesperança”

“Os políticos são, 
ao mesmo tempo, 
os fazedores da lei, 
os incumpridores 
da lei 
e os sentenciadores 
dos réus”




